
Dornelles confirma que discussão 
sobre a dívida externa foi ampla 

BRASÍLIA — "Depois dessa reu-
nião todos os participantes do encon-
tro ficaram mais perto no que diz 
respeito às suas posições sobre a 
condução da politica econômica". 
Essa foi a avaliação feita pelo Minis-
tro da Fazenda, Françisco Domei-
les, que classificou o encontro como 
"excepciona,1%e confirmou que-how = 
ve entre õs'13ãéticipantes sobre os as-
suntos debatidos, dos quais os mais 
importantes foram a renegociação 
da dívida externa com os bancos 
credoreã', as negociações com o Fun-
do Monetário Internacional (FMI), 
as politicas monetária e fiscal, o 
controle de preços, a estatização e 
as taxas de juros. 

O Ministro da Fazenda lamentou 
não ter conhecido antes os economis- 

tas Luiz Gonzaga Belluzo, membro 
do Conselho Superior de Economia 
da Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (FIESP), e João 
Manoel Cardoso de Mello, Diretor do 
Instituto de Economia da Unicamp. 

— Eu saí ganhando pelo alto nível 
das ,pessoas -que, participaram da 
reunião éPelas idéiãs e iugestõeã'' 
apresentadas. Lamento apenas que 
o encontro não tivesse sido realizado 
há mais tempo. 

O Ministro da Fazenda informou 
que foram debatidos amplamente os 
problemas relacionados com o défi-
cit público, as possibilidades de cor-
te nos gastos do Governo, de eleva-
ção de impostos, a emissão de moe-
da e a colocação de títulos públicos. 


